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Nove décadas em defesa da democracia e dos direitos sociais
O Sindicato dos Bancá-

rios do Rio de Janeiro faz 90 
anos neste dia 17 de janeiro. 
São nove décadas de lutas 
por direitos específi cos da ca-
tegoria, mas também sempre 
à frente das grandes mobili-
zações da sociedade contra 
a ditadura, pela democracia 
e por justiça social (sobretu-
do pelo fi m da miséria e por 
distribuição de renda). E con-
tinua essa luta, agora comba-
tendo o projeto político an-
tipopular de Jair Bolsonaro. 
De extrema-direita, submisso 
ao governo Donald Trump, 
dos Estados Unidos, age de 
forma autoritária contra os 
movimentos sociais, a po-
pulação mais pobre, os indí-
genas, negros, mulheres, de-
fende a volta da ditadura, da 
tortura, da censura, incentiva 
queimadas na fl oresta Ama-
zônica e a violência como 
forma de resolver os proble-
mas sociais, e ainda suspeito 
de ligação com a milícia.

Um dos símbolos da luta 
pela democracia é Alui-
zio Palhano, presidente do 
Sindicato, preso, torturado 
no Doi-Codi de São Paulo. 
Desaparecido, sua ossada 
foi encontrado em 2018, no 
cemitério de Perus em São 
Paulo (Página 4).

PAÍS DESIGUAL

O Brasil é o segundo país 
com maior concentração de 
renda do mundo, fi cando 
apenas atrás do Catar, se-
gundo Relatório de Desen-
volvimento Humano (RDH) 
da Organização das Nações 
Unidas (ONU). E isso se 
deve à série de governos au-
toritários – como os da di-
tadura de 1964 a 1985 e os 
conservadores eleitos, como 
os de Fernando Collor de 
Mello, Fernando Henrique 
Cardoso (Michel Temer, que 
assumiu após o golpe que 
derrubou Dilma Roussef) e o 
atual de Jair Bolsonaro, todos 
subordinados ao capital in-
ternacional. Justamente por 
isto, os projetos são seme-
lhantes e têm como princípio 
benefi ciar os ricos, atacando 
os direitos dos trabalhadores, 
principalmente previdenciá-
rios e trabalhistas, entregan-
do estatais a preço de banana, 
sucateando serviços públicos 
e agindo de forma truculenta 
contra direitos democráticos.

Em 17 de ja-
neiro de 1930, 
a Associação 
dos Funcioná-
rios dos Ban-
cos do Rio de 

Janeiro passa a se chamar Federação dos 
Bancários do Brasil. Nasce o Jornal Ban-
cário, o dirigível Zepellin faz seu primeiro 
voo ao Rio e Getúlio Vargas dá golpe de 
Estado. Em 1931, a federação passa a se 
chamar Sindicato Brasileiro de Bancários. 

Governo pro-
íbe reuniões e 
lutas. Pressio-
nado pela po-
pulação, Ge-
túlio rompe 

com os países do Eixo (Itália, Alemanha e 
Japão) e declara guerra a eles. O Sindica-
to cria campanha de apoio aos pracinhas-
-bancários convocados (foto). Bancários 
enterram decreto que proíbe greve

O V Con-
gresso Na-
cional dos 
Bancários, 
em São Pau-
lo, cria o Dia 

Nacional do Bancário, em 28 de agosto. 
Eleito presidente da República, em 1951, 
Getúlio Vargas se suicida, em 1954. Em 
1958, direito de greve é regulamentado. 
No mesmo ano é empossada primeira di-
retoria da Federação dos Bancários DF/
RJ/ES (foto). Seu primeiro  presidente 
foi Luiz Viégas da Motta Lima. 

- Em 1961 
o presiden-
te Jânio 
Q u a d r o s 
renuncia. O 
vice, João 

Goulart toma posse. Em 1962 é con-
quistado o 13º salário e o fi m do traba-
lho aos sábados para os bancários. Em 
1º de abril de 1964 golpe militar depõe 
Goulart. Em 1968 o general-presidente 
Arthur da Costa e Silva promulga o Ato 
Institucional número 5, extinguindo di-
reitos civis e a liberdade.

S i n d i -
cato é 
i n v a d i -
do pelos 
m i l i t a -

res. Seu presidente por duas vezes 
(1959-1961 e 1961-1963) Aluizio 
Palhano é preso, torturado e dado 
como desaparecido, em 1971. Greves 
estão proibidas. Mesmo assim, em 
1978 metalúrgicos do ABC Paulista 
e canavieiros de Pernambuco entram 
em greve. Em 1979 é a vez dos ban-
cários. Sancionada a Lei da Anistia, 
com a volta de exilados políticos.

Amplia-
-se a luta 
contra a 
d i t adu -
ra. Em 

1980 sindicalistas bancários parti-
cipam da fundação do PT, em 1983, 
da CUT e, em 1984, da organização 
da Campanha das Diretas para presi-
dente da República. Tancredo Neves 
é eleito de forma indireta pelo Con-
gresso Nacional, mas morre antes da 
posse e assume José Sarney. Em 1988 
é promulgada a nova Constituição 
brasileira.

Em 1992 
grandes 
mob i l i -
z a ç õ e s , 
com os 

bancários na linha de frente, exigem 
Fora Collor. O presidente sofre impe-
achment. Assinada a primeira Conven-
ção Coletiva Nacional dos Bancários. 
Em 1993 Sindicato se engaja na Ação 
da Cidadania Contra a Fome, do soció-
logo Herbert de Souza. Em 1995, assume 
o governo Fernando Henrique Cardoso. 
Neoliberal privatiza estatais e retira di-
reitos dos trabalhadores. Sindicatos fa-
zem grandes mobilizações. Em 1997 o 
governador Marcello Alencar privatiza o 
Banerj.

L u t a 
dos ban-
c á r i o s 
barra a 
p r i v a -

tização do BB e da CEF. Em 2002, 
com crise econômica popularidade 
em baixa e grandes mobilizações, ter-
mina o governo FHC e em janeiro de 
2003 assume o governo Lula. Bancos 
federais voltam a se fortalecer, assim 
como as demais estatais. Economia 
cresce a uma taxa média de 4,6%.
Em 2006 é fundada a Contraf-CUT e 
assinada a primeira CCT com bancos 
públicos e privados. 

Em 2010 fi nda o se-
gundo mandato de 
Lula, com avaliação 
positiva superior a 
80%. Em 2011 assu-

me Dilma Roussef. Crise econômica gera queda 
na popularidade e protestos. Reeleita em 2014, 
Dilma é derrubada por um golpe aprovado pelo 
Congresso, em 2016. Alegação: pedalada fi scal. 
Assume Michel Temer, seu vice e um dos articu-
ladores do golpe. Promove privatizações, refor-
ma trabalhista, congelamento de verbas públicas, 
cortes na saúde, cultura e educação. Greve geral 
e mobilizações impedem aprovação da reforma 
da Previdência. Apesar da corrupção, Temer se 
manteve no poder até 2018. Em 2019 toma pos-
se Jair Bolsonaro e aprofunda ainda mais os ata-
ques aos direitos da população e a submissão aos 
EUA.

Sindicato entrega do-
ações da categoria 
para entidades que 
apoiam pessoas ca-
rentes, como parte da 

Campanha Bancário Solidário. Três entidades 
foram benefi ciadas:  a Casa de Apoio à Crian-
ça com Câncer São Vicente de Paulo, que acolhe 
crianças e adolescentes portadores da doença e o 
Lar Maria de Lourdes, que assiste pessoas com 
doenças neurológicas e a Fundação São Marti-
nho. Dando continuidade à campanha o Sindi-
cato abrirá a sede campestre para as crianças da 
fundação, no dia 29 de janeiro.
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Tenho muito orgulho de presi-
dir um sindicato que tem uma his-
tória linda, apesar do sofrimento 
de muitos e da morte do ex-pre-
sidente Aluízio Palhano durante a 
ditadura militar. Nosso sindicato 
demonstra sua força através de 
suas direções ao longo desses 90 
anos.  Nele, aprendemos todos os 
dias. Algumas coisas não são ensi-
nadas na escola e na universidade, 
mas sim pelo dia a dia e pela ad-
versidade.

Aprendi a respeitar quem pen-
sa diferente, fi quei ainda mais 
contestadora e obtive mais certe-
za de que a luta tem mais chances 
de ser vitoriosa quando é coletiva.  
A categoria está cada dia mais 
se individualizando pressionada 
a se virar para bater as metas. E 
quando o resultado esperado pelo 
banco não é alcançado, o funcio-
nário é taxado de incompetente, 
pois nunca há uma avaliação por 
parte dos gestores de que essas 
metas são abusivas. Esse é o mun-

Aluizio Palhano foi sequestra-
do, preso e morto covardemente 
em maio de 1971 após ser tor-
turado por militares, com a par-
ticipação do então major Carlos 
Brilhante Ulstra. Bancário, duas 
vezes presidente do Sindicato 
(1959-1961 e 1961-1963); presi-

Palhano: símbolo da luta contra a ditadura
dente da Contec (1963-1964) e 
primeiro vice-presidente do Co-
mando Geral dos Trabalhadores 
(CGT), foi cassado pelo golpe de 
1964, demitido do Banco do Bra-
sil e morto no Doi-Codi de São 
Paulo. 

A partir do AI-5, a ditadura 
militar ampliou a repressão aos 
movimentos sociais e às organi-
zações políticas que optaram pela 
luta contra o regime. Seu corpo 
estava desaparecido desde 21 de 
maio de 1971 e foi encontrado 
no cemitério clandestino de Pe-
rus, renomeado como Colina dos 
Mártires, na zona norte de São 
Paulo. No local uma vala foi uti-
lizada para enterrar corpos não 
identifi cados, tendo servido du-
rante os anos da ditadura (1964-
1985) para esconder corpos de 
militantes de esquerda que luta-
vam contra o regime. 

Foi descoberta em 1990 de-
pois de dez anos de investigação, 
com mais de mil ossadas de víti-
mas da repressão. A identifi cação 
de Palhano foi confi rmada em 27 
de novembro de 2018 e anuncia-
da durante o I Encontro Nacional 
de Familiares promovido pela 
Comissão Especial sobre Mortos 
e Desaparecidos Políticos. 

Aluízio Palhano foi a quinta 
identifi cação desde o descobri-
mento dos restos mortais há qua-
se três décadas e o segundo nome 
divulgado desde a retomada dos 
trabalhos de investigação de aná-
lise das ossadas, em 2014, quan-
do todo o material foi enviado 
para um laboratório especializa-
do na Bósnia. 

Assassinos anistiados - Para 
Rogério Sottili, diretor do Institu-
to Vladimir Herzog, a vala clan-
destina de Perus é mais um ca-

pítulo terrível da nossa história a 
ser investigado e os responsáveis, 
punidos. Mas para isso é funda-
mental a revisão da Lei da Anis-
tia. “Crimes de tortura são crimes 
políticos e o Brasil assinou um 
tratado internacional onde se com-
promete a seguir todas as determi-
nações deste pacto internacional de 
direitos civis e políticos. Isso sig-
nifi ca que quem cometeu tortura e 
quem matou não pode ser contem-
plado pela lei da Anistia”, afi rmou. 

Foram mais de 10 anos de in-
vestigação para a descoberta da 
vala clandestina no fi nal da déca-
da de 1980. A abertura da vala só 
aconteceu na gestão da prefeita 
Luiza Erundina, no dia 4 de se-
tembro de 1990, graças a pressão 
da Comissão dos Familiares dos 
Desaparecidos Políticos. Ha-
via 1049 sacos com ossadas não 
identifi cadas.

Nossa história revela quem somos

do atual que individualiza e culpa 
o trabalhador que não consegue 
alcançar objetivos inatingíveis, 
que não te enxerga como ser hu-
mano e te trata como uma máqui-
na. Esse mundo individualista e 
personalista pode nos consumir 
e nos adoecer. Todo o tempo, te-
nho como um dos meus objetivos 
combater essa prática e passar a 

importância da coletividade.
O Sindicato dos Bancários do 

Rio construiu, ao longo de sua 
história, muitas conquistas cole-
tivas como: piso salarial, tickets 
refeição e alimentação, auxílio 
creche e babá, jornada de seis ho-
ras, PLR e muito mais. Tudo isso 
refl ete no individual, no nosso 
bolso, mas a luta foi e é coletiva.

Superando os desafi os, segui-
mos fi rmes e de cabeça erguida. 
Nós nos organizamos nacional-
mente, somos respeitados. Temos 
opinião, somos ouvidos nas roda-
das de negociação. Temos perso-
nalidade e praticamos uma luta 
coletiva, para todas e todos.

Nossa luta é por democracia, 
direitos e justiça social, para nós, 
o mundo será muito melhor quan-
do o trabalhador for respeitado 
em seus direitos e tiver uma re-
muneração justa, quando a crian-
ça e o adolescente tiverem acesso 
a uma educação de qualidade, 
esporte e lazer, quando o povo 

pobre e humilde for tratado com 
dignidade, tendo acesso à saúde e 
a empregos decentes, quando dei-
xarmos de entrar no jogo do “vi-
re-se quem puder” desse mundo 
individualista, quando a luta, de 
fato, se tornar coletiva, quando a 
dor do meu irmão também for sua 
e de todos os outros.

Tenho orgulho do meu sindi-
cato, da nossa organização nacio-
nal. Foi com muita perseverança 
e luta que conquistamos o maior 
instrumento de defesa dos nossos 
direitos: a Convenção Coletiva 
dos Bancários.

Agradeço a tod@s @s bancá-
ri@s que confi am em nós, na nos-
sa história e na nossa vida.  

Parabéns ao sindicato e a to-
das e todos que, de algum modo, 
fi zeram e fazem parte dessa his-
tória.

Adriana Nalesso
Presidenta do Sindicato
 dos Bancários do Rio

Na sexta-feira 
(17/1), ato 

comemorativo 
dos 90 anos 
do Sindicato, 

na Avenida Rio 
Branco, 123, a 
partir das 11 

horas. Participe.


